ASSERA

Associação dos Servidores da Reforma Agrária

Marabá-PA

CARTA ABERTA

Marabá, 04 de abril de 2011

AO SR. CELSO LISBOA LACERDA PRESIDENTE DO INCRA, 

CC: PARA O SR. AFONSO FLORENCE, MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

PARA EXMA. SRA. DILMA ROUSSEF, PRESIDENTA DA REPÚBLICA 

Nós servidores, após inúmeras discussões, inúmeras tentativas de sermos ouvidos e por entender que vimos ao longo dos anos sofrendo os prejuízos da deplorável administração na Superintendência do INCRA do Sul do Pará - SR 27, solicitamos desta presidência, mudanças imediatas quanto a escolha dos superintendentes desta autarquia, bem como de outros cargos comissionados, visto que tem prevalecido a ausência de critérios na indicação destes.

Sabemos também que as reclamações se generalizam por parte de servidores e clientes da Reforma Agrária na maioria das SR’s do país, com a tendência ao descaso na administração da autarquia e a gestores “enxertados” por grupos políticos de ocasião. Tais indivíduos não demonstram o menor compromisso com a Reforma Agrária e têm usado o cargo de superintendente como mero meio de galgar espaço no parlamento, prática que se tornou corriqueira ao longo da existência do INCRA e se intensificou  nos últimos anos, trazendo enormes prejuízos a execução de uma verdadeira Reforma Agrária nesta região.

Tais gestores não hesitam em demonstrar naturalidade ao encarar o órgão Público como instrumento de fazer votos, transformando a autarquia em verdadeiro balcão de negócios e deixando na SR um rastro de irresponsabilidade; sem precisar muito para evidenciar tais fatos, bastando resgatar os inúmeros noticiários da mídia, denunciando as mazelas do INCRA. 

 Em meio a tudo isso, estamos nós servidores, que após a gestão destes superintendentes, ficamos com a ingrata missão de corrigir os “equívocos” de decisões movidas por estratégias que não têm relação com a verdadeira missão do INCRA, e sim com objetivos eleitoreiros, agravando os passivos sociais, ambientais e processuais do órgão, configurando custos altíssimos para retificá-los.

Na SR 27, no último período, houve um verdadeiro engalfinhamento entre grupos políticos que almejavam a direção do INCRA. Atualmente pode-se ver estampado nos jornais locais, que o órgão no Pará está loteado por três grupos que dirigem as 3 SRs. Não podemos achar natural isso!  Fazer um cargo de confinça, o cargo de um partido e seus diversos grupos políticos, é absurdo!

 Aqui na SR-27, especificamente, onde os servidores já haviam manifestado sua insatisfação com a escolha de superintendentes em carta pública,  fomos surpreendidos novamente com a escolha de um novo chefe de gabinete, o qual já anunciou uma pessoa também de fora para cuidar dos Recursos humanos, desconsiderando, inclusive, o Decreto 5. 497 de 21 de julho de 2005, que versa sobre o percentual de cargos DAS para pessoas externas aos órgãos públicos.  Por outro lado, nos preocupa colocar as informações pessoais dos servidores para ser gerida por pessoa de fora, sem nenhuma qualificação especial que justifique o fato, além de desnecessário e absurdo, visto que  temos funcionários competentes para t ais cargos.

 Não podemos esquecer que a missão do INCRA, não está ligada a estratégias partidárias e sim a resolver um problema da sociedade brasileira; e para isso deve se ater a uma gestão que dê conta de enfrentar as desigualdades da injusta estrutura agrária do Brasil, utilizando de forma eficiente e transparente seus recursos, bem como levando em conta a opinião daqueles que executam diretamente as ações da Reforma Agrária, os quais são alijados das decisões, mas sofrem diretamente as consequências delas, nós servidores!

Esperamos que a mudança na Presidência do INCRA não seja mera maquiagem, mas que traga realmente mudanças objetivas na gestão da SR 27, a começar por normatizar a escolha dos superintendentes e chefes, criando critérios claros e objetivos, quanto ao perfil das pessoas que ocupam estes cargos, há muito tratado como um trampolim político ou cabide de emprego. Aliás, coisa que os servidores da SR-27 rechaçaram em plebiscito chamado pela ASSERA/Marabá-Pa, com 81 votos contra a atual forma de escolha dos gestores e 5 a favor.

Esperançosos de que o resultado de nosso plebiscito signifique algo e que nosso apelo seja verdadeiramente levado em consideração pelo novo presidente do INCRA, terminamos essa carta assinada por aqueles que exigem mudanças já! 

